
 
1973 

Anatomia da influência na sociedade dos Estados.Do choque petrolífero ao 
golpe de Pinochet 

Do arquipélago Gulag ao small is beautiful 

 

 

Guerra do Kippur 
Choque petrolífero 

Fim da guerra no Vietname 
Começa o Tokyo Round 

Dinamarca, Irlanda e Reino Unido  entram nas 
Comunidades Europeias 

Unidade Popular de Salvador Allende vence as 
eleições no Chile 

Golpe de Pinochet 
Referendo no Ulster rejeita a reunião com o Eire 

Criação da Serpente Monetária Europeia 
Nixon assume culpas no caso Watergate 

Proclamação da República na Grécia 
Acordo USA/URSS para a prevenção da guerra 

nuclear 
Golpe militar no Uruguai 

Começa em Helsínquia a primeira fase da CSCE 
Proclamada a República no Afeganistão 

IV Conferência dos Não Alinhados em Argel, com 75 
Estados 

Das últimas eleições ao movimento dos capitães, em 
tempo de vacas magras 

 

 
 
No plano das ideias, no ano da morte de Hans Kelsen, Max Horkheimer e Gabriel Marcel, 
começa a publicação no Ocidente do Arquipélago de Gulag de Alexandre Soljenitsine, 1973-
1974, enquanto Raymond Aron analisa a République Impériale e Daniel Bell anuncia The 

Coming of Post-Industrial Society. Manifesta-se o ecologismo de E. F. Schumacher, em Small 

is Beautiful e Umberto Eco começa a fazer-se notado, com a obra Il Segno. Já o radical 
neoliberal, Murray Rothabard, lança as bases do anarco-capitalismo dos libertários, em For a 

New Liberty. The Libertarian Manifest. Em França dá-se a grande recepção do sistemismo 
politológico, com Jean-William Lapierre a publicar L’Analyse des Systèmes Politiques, 
enquanto Cornelius Castoriadis emite o primeiro volume de La Societé Burocratique, sobre as 
relações de produção na Rússia. É também em 1973 que os biólogos chilenos HUMBERTO 

MATURANA E FRANCISCO VARELA publicam De Máquinas y Seres Vivos e que E. F. 
Schumacher, em Small is Beautiful, partindo do princípio que são finitos os recursos 
planetários, propõe, como alternativa à produção em larga escala e ao consumismo, uma 
tecnologia limpa, assente no localismo e na agricultura biológica, advogando a limitação do 
uso do automóvel e a redução do consumo de energia. Destaque também para a obra de Vital 



Moreira, A Ordem Jurídica do Capitalismo, enquanto Francisco Lucas Pires lança o 
heterodoxo artigo sobre o Estado Pós-Corporativo e Luís Reis Torgal edita Tradicionalismo e 

Contra-Revolução. O Pensamento e a Acção de José da Gama e Castro. Já Pedro Teotónio 
Pereira emite os dois volumes das suas Memórias. No plano das teorias das relações 
internacionais: ROBERT W. COX, The Anatomy of Influence. Decision Making in International 

Organization; RICHARD FALK, Regional Politics and World Order; ROBERT PURNELL, The 

Society of States. An Introduction to International Politics; RICHARD ROSECRANCE, 
International Relations. Peace or War?; JAMES N. ROSENAU, The Dramas of Politics. An 

Introduction to the Jobs of Inquiry; PHILIPPE BRAILLARD, Philosophie et Relations 

Internationales; JOSEPH S. NYE., Transnational Relations and World Politics. 
 


